
SEMANARIO POLITICO LITTERARIO E NOTICIOSO 
Itedacç_Zo e administração-1t_ D. Antonio Barroso, P.° Z39-

G.,lí 4:,_ 
9 #X>> k 0TAc& 

Editor responsavel:—, OSV DA SILVA MACIEL TSpo&raphiâ=R, de 5, SeLs•stiao;•I, 

ANHO 11." DOAI NíGOI 12 DE AGOSTO D€ 1900 

POLITILA « INTERNA» 

Chega a ser uma verdadeira 
Seis, a do governo, em querer 
explicar o facto d' El-Rei não ir 
ao estrangeiro por simples ques-
tões de politica interna. Mas, coi 
sa notavel, se lhe faltamos em al-
terações d'ordem, dizem-nos que 
estamos saudosos de pavorosas; 
se aventara-os a ideia duma r..- dedicncão muito louvavel. 

composição negam-ns e atiirmam avorosas Não se trata de crise nem de 
que existe a mais perfeita hauro- . mas de simples rlei• 
ni.a entre todos os elementos do p ' 
gabinete. Por esta forma e sol- coes. Mão temos que por em du-
locada a questão neste pé, um vida tão soiemne afpirmaéão;vinda 
nosso collega, só viu maneira de á luz com todos os sacramentos 
sahir da difficuldade, attribuindo da imprensa ofiicial e officiosa, 
o facto á proxima dissolucão da ¡ Deus nos defenda de duvidar-

mos um só momento que fosse, 
camara, e afasta a idéa de qual- das auctorisadas palavras dos no-
quer complicação internacional. vos evangelistas do poder. Mas 
Devemos convir que o faz_ por os v  -no€ o não acharmos 

: um modo habil, mas como, n es completa, nem mesmo acceitavel, 

sa pretendida defeza da explica- i  ão do overno nós somos en- a narrativa do tal caso de politica 
é g, 
volvidos,procurando-se encontrar 
na nossa altitude o quer que seja 
de contradictorio das declarações 
feitas no parlamento pelos nossos 
mais prestimosos amigos,convem 
estabelecer a verdade dos factos e 
mostrar que a coherencia po`iti-
ca, não e, neste caso, uma pala-

cises, mais directamente dizem 
respeito á vida politica dos parti-
dos. 

t 

Posto este preambulo, que lul-
gavamos indispensavel, como jus-
tificação do tacsso procedimento, 
tratemos da politica interna, que 
o governo nos fornece com uma 

REVISTA VINICOLA, 

(CONTINUAÇÃO) 

E physiologica,porgfae o oxy 
genro do ar activa a fermenta-
ção, favorecendo a evolução das' 
leveduras novas e acordando 
lambem as leveduras velha-,, en-
torpecidas e estereis, 

E' chimica, porque o oxyge-

nio do inesmo ar auxilia tanto a 
limpeza e afinamento do mosto, 

e o descri vol viinento da materia 
córante, corno depois, no vinho 
feito, pode concorrer para a sua 
pobreza e desvalorisação,' 

Eni resumo: é uma espada de 
dons gumes, difficil de dirigir 
sempre com acerto, porque o ex-
cesso dessa pratica pode condu-

interna, que impede a viag m de zir o vinhu à ruína. Esta ultima 
El- Rei. v propheeia, porem, relativa ao 

Parece nos contar de roais com arP•amento do vinho, não iu•a-
a nossa innenuidáde e querer lida liada a im ortancia do ar-
esticar muita a corda da nossa p 
coherencia. E, se não, vejamos gumento do móslo. 
1 aqui, muito á boa paz, o que se t1 r. Custe F!oref diz chie o ar 
conclue da novissima explicação. favorece o fabrico por dous nio-

era vã. 1Vão dissolver-se as camwras e dos—aumenta a quantidade do 
proceder-se a eleições. EI-Rei 

E' certo que, n uma ou Doira I fermen concorre a to e concossim ode-
local d'este jornal,nos temos mos• nada tem que_ ver com a monta- p 

em da machina eleitoral, não rosamsnle para activara fermen-
tencía de qualquer nuvemsita . nos pouco crentes da não exis- os parece que. seja essencial a Cação e transforma as material , • 

su:l presenca no paiz para as con alUutninuides em substancias a •d aquellas que, por vezes.pass9m - P 
tradaneas de funcc;onarios, que sobre aschancellarias, mas não é tas a sustenta; o fermento. 

menos certo que nos não tenha- ti ° governo projecta continuar a com tanto mais afan quan Ha differenles processos .le 
vcrno po retal facto e de bantcsater • bem i to faz-.m r"`1,.' pro:imo estiver e dia t'tfecltlar o arciemento tios mós-
no contrario, representamos 0: em que o paiz se ha de pronun- tos, tuas a forma mais simples 

ciar. cie conseguir este melhoramento 
nosso papel de ingenuos, seco- Demos de barato que seja in- a 
Mando varias hypotheses de ques • é deixar correr o mosto pela 
iões internas, que podessem ser ' dispensavel a propria assignatura hornba cio balseiro, ou bica elo 
as determinantes da nova teso- de El- Rei no diploma de dissolu-

ção e a sua presenca no dia das lanar', para uma celha grande ou 
loção do Chefe do Estado. eleições, Mas, como Xuma a oa- tina, donde é levantado Ps unta 
A nossa i.n•,enuiJaele tocaria p 

as raias do ridiculo.se fossemos, bomba trasfPba tra data podem medeiar quarenta bo que o despeja 
de boa mente, aceeitar como ver• dias, não Poderia Et-Rei fazer a ele alto, e através o rallo, sobre 
dadeira uma nota officiosa lan- sua viacem,sacrilìcando se apenas 
cada á circulação, de que El-Rei a encurtar um pouco a sua de- `' suljerfìcie da cortimenta. 
nunca pensara em sair do reino; mora no estranget+o'? Ao sahir da bomba do bal -
d'aqui, as consideracõec que bor- Eis aqui a razã© porque nos serro ou eia bica do lanar, deve-
damos sobre as provaveis ques- não satisfez nem' acceitamos o rã o mosto eahir sobre um cesto 
tões de politica interna.Ora quem n°`'° modo de explicar este caso; de vime, que retem: o engaço, a 
assim rocede. cremos bem que fica-nos perfeitamente sem res-
não exp lora com questô^s intter- posta a nossa pergunta, que acha- pelle e a (, rainha, deixando pas-
nacionaes e, portanto, não pode j mos natural e justific2da. sar ,, penas o mosto liquido. 
servir a nossa supposta explorai Bem queremos acreditar que Este cuidado é inilispensavei, 
cão para se concluir que não . apelas se trata de polüica inter para- que não seja estorvado o 
existe difficuldade alguma d'a- na, mas os ornãos do governo, trabalho da bomba. E' faeil sa-
uella ordem. Demais, se o col- °potondo um desmentido formal 

lega  sabia que tudo era um mar ás nossas considericões e preteri bei quando a passagem se deve 
de rosas, sobre que haviam de do impôr-nos razões que nada dar por conc.ulda. 
basear-se as nessas explorações? justificam e explicações que nana Calcula-se a porção de mosto 
Já vê que, ria sua propria argu- i esclarecem, levam nos ao conven- liquido contidn no balseiro ou 
mentacão, se notam contradic cimento seguro que a politica in- lagar, o conhecendo-se a expedi-
ções, aliás vulgares, uundo se • terna é uma pura invenção, pro. 

q positadamente lançada ao ublico çao da homba, quer dizer, o li-
defende uma causa não reputada p 
absolutamente boa. E para que, para encobrir quaesquer outros quido que cila passa n uma hora 
d'uma vez para sempre, não pos- motivos serios, mas a cuja res- lie serviço, é facil com esses da-
s' haver duvidas sobre a nossa ponsabilidade se pretende fugir. dos realisar o arejamento dd todo 
attitude em questões de politica Prometteu o partido progres- o mó -to. 
externa, muito peremptoriamente sista o seu apoio ao governo em por esta forma, are anáo e 
declaramos que ePa é pie decidido questões internaciouaes, mas,para 
apeio ao governo, sempre que se real sar essa promessa, necessario níudanílo para cirna o mosto que 

1 é que as conheca`e que , como á &nsa no fundo do reei ienle tratar de manter itlesa a honra e j q q 1 de c p 
integridade do paiz, mas da mais dissemos, sejam verdadeiramente da cortim6nta, embaraçaremos o 
absoluta intrans! envia e mais nacionaes e não originarias de a 

g caprichos infantis. d, senvolvitnento dos microbins 
enern,ica opposição em todos oy ; p anaerebios, e favoreceremos, co-
conflictos suscitados pelo capri. Respondam os orgáos do go 
cho dos homens á testa do ao- ; verto á nossa pergunta d'um trio já dissemos, a multiplifieação 

verno e unicamente filhos da me s- modo satisfeitorio, até lá nós di- de fermento alcoolico, que ac-
quinha idéa de contrariar a po- ! remos que a politica interna do cumula com a vida anaerobia— 
litica dos adversarias. Somos as. governo muito se parece com a ou isolada do ar—a vida aere-
sim coherentes e logicos: ao lado chamada politica internacional. boa—ou realisada em contacto 
do governo em questões nacto-
naes, em opposição quando se 
pretender envolver o paiz em 
cOnflic,os que, sendo-lhe prejudi.-

(DO CORRMO DA :DITE) com o ar. 
Effectivamente convirá lem-

brar -aqui que a maioria dos 

maus fermentos vive afastada do 
ar, e que, portanto, é Lambem 
profícuo cQntra elles o anjamen-
to do mosto. ,. 

O fermento alcoolico tem uma 
existencta dupla, que se desen-
rola em dou, periodos d;stineto5. 

Na situação anuerobia--quer 
dizer. me,gulhado no fundo do 
recipiente da cortimenta, desdo-
bra Alle o assucar em alcool, aci-

do carbonico, gl`curina, acido 
succioico e mais alguns pro,lu-

cios carbonatados. 
Ao realisar este trabalho, col-

Ia-se o acido carbonico nascente 
na formar de pequenos balões ás 

superficies dos corpos solide s 
que fluctuam no mosto, e em-

purra esses corpos para o lado. 
superior da cortimenta. 
A este phenºmeno charca-,e 

nê pratica levante. E' devido a 
elie que se forma o chapeu. -

' Mas coro esses carpos solidos 
vem igualmente muito fermento, 

que é posto em contacto cote o 
ar que banha a superficie da cor-
timenta. 

N'e;ta situação passa a ser 
oerobia a vicia do fermento al-
coolico. E' então que elle absor-
ve o oxvaenio do ar, e é graças 
á acção deste que se :,activa a 
evolução das ceilulas, au-menta 
a Soa inulUpltficaçao e 10110 o 
fermento se vigºrisa e dispõe pa-
ra nuvami;nfc continuar a decom-

por o assucar e a organísar os 
prineihios chia constituem o vi-
nho. 

(Coutinua) 
Antonio Batalha Rais. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle ele Tamel, • 9 de Agosto 

N.` 545 

De tarde, quando os ecelesias-
ticos, depois do jantar, voltaram 
para a egreja, os seminaristas pro-
duziram tema eespansiva ovação ao 
rev. Benevurrnto de Sousa como sO 
cr,rações juvenis r, almas já forma-
das, para o mioisterio szeordoial, 
são capazes de fazer: Vivas a S. S. 
GP!io XIII, eivas ao sr. Arcebispo 
Primaz, vivas ao P. Benevenuto 
de SuusNo apost,1lo dos onerartos, 
eivas ao rev. abbade de Iinriz, 
n amido dos estudantes, gritavam 
elles; viras ao clero, vivas à ftrli-
gião e á Patria; um enihusiasmo 
indiscriptivel, sympathico, expansi-
vo, quo se cummuricava á multi-
dão corno um rastilho de explo-
sõrs. 
Ao approximarem-se da igreja 

os jovens aezdemicos tomaram nos 
braços o illustre orador, surpreza 
que lhe produziu a conimoçãn, e 
assira entraram no adro, coalhado 
de povo, ao som do hvmnu reál, 
que a banda de musica,, então to-
ca+a e entre rreneticas orações sa-
bidas de pulmões novos, cheios 
de vida e de vigur. 

Ahi o alib:+de de Roríz e padre 
Benevenuto saudaram, com vivas 
de reconhecimento, aos seminaris-
tas de Braga e de Guimarães, que, 
de uma e de fruíra cidade, ali se 
acha -•3m. -'roi a nota mais aleHre 
de torta a fasta, e nada menos edi-
ficante; o pºvo,,,elteiº de enthasi-
a5tnu I,nr esta manifeitaçãe que 
lhe catava na alma vigorosa e sa-
dia, saudara tambem os sympathi-
cos aspirantes ao sal-erducio catho-
lico. 

fios lembrança tiveram oz rapa-
%e%'-de assim se reunirem. B•raly 
hajam. Sus1 soldados novos dcp 
exercito sathnlico, a geração que, 
passa. tem fixas cio vós todas as, 
puas vistas como a mais acalenta-
dora esperança de uai futuro mais 
prospero para a nossa veneranda 
Religião e pata a nossa querida 
patri3. Porque de tudo isto foi 
testimunha, envio-vos os meus sio-
cerissimos parabens. 

os m- tis queridos amigos padre 
Antonio Domingiies Correia e Ar-
naldo Pinto cie Wndanha EaUão 

tsuram solemnes, dg uma solem- vieram assistira esta festa: aquelle 
nidade itnpone,,ite, o triduo e a do S. Christovão cie ílio Mau. a 
fusta do SS. Qiração dv Jesus e de esta da Poros de Varzim, aondra 
Maria na coreja de Ruriz. se acha a ❑,o de baahr9s. 

A's pratccxs,vni a 5.a, 6.a e sab- Depois do sermáto, edificantissi-
hado, prégadas polo (tisun+ctu ora- ma pruducção do meu, gta-•rsdo 
dor Lao-al) P. BenF;venú1o, cun- amigo padre Renrvenuto, cantou-se 
correu umit quantidade enorme de o hyelno--Te Deum lauda:nus---
tit,is; a egre1 $ espaçosa e de grzn- acompanhado a in•trumentai, se-
de capá;. ,- e, estava á cunha.por gºindo-se a encerração e beação, 
q+ie u orador insinua-se nas multi- com que acab,,u a festa, e quando 
dõos envio ninauem o pode exce- acabava o dia. 
der; é o apoAulo dos que trata- Na segunda-feira, 6, fornos, eis 
Iham, é u amigo do povo, que cor- e padre Benevenuto, visita+r a no-
ra para elle em abraço, de svmps- bre famitia da quinta do, Pinheiro 
titia e de reconhecimento. e admirar as br,llezas da mana, 
No sahbado retiniram-se 1& ce- impressões agradahilissimas, que 

clesiasticus, que, de,de manhiì, ce- eu dele;ava, que padre 6enevenuto 
do até á uma hora da tarde, ouvi- levasse daqui, do npsso Valle de 
ram de confissão centenas de fieis- Tamel, para o seu Outeiro de Tor-
Em o sabbado, e no domingo à res Novas. 
communhão gºral, ajooffieram-se á Depois da uma recepção, verda-
meza Eurharistica 800 pessoas ap- deiramente fidalga fomos passear 
proximadamente. para a malta da quinta do Pinheiro. 

Na missa solemne tomaram par- que está cru encanto, eztraordi-
te 1!7 eectesiasticus, sendo 9 pres- variamente encantadora. Ha bas-
byteros e 8 seminaristas. No coro 'antes annos. qua eu nau tinha 
fez-se ouvir enm o agrado, que passeado a estensa matta do Pi-
sempre inspira, o distineto amador nheiro, e, por tanto, maior foi a 
rev. Reitor de S. Ut.• de Gallegos, surpreza que me produziu. 
que amavalmente, e com sacrifício, O pajaatissicno desenvolvimento 
accedau ao convite, que, para isso, da vegetação, o gosto primorosi--
lhe fizera o seu amigo e collega simo com que traçadas as ruas, i s, 
abbade de R(3riz,.que o acompa- largos, a gruta, e como aproveita-
nhou tarnbem ao cóio com a sua . das as arvores seculares e sªlb,r-
2T9tia2 viºlieis. 1 gew, e bem dispostss e t ira LL,-



•nvoÌvi(1as as arvore4 nc,vaz, tle 
urna cultul'a €1)odenia, tudt! cnn- 
corra para que a mana do P nnt:iro 
aeji cIF!3s'iúcadè coinu tirei dos pri-
ui eivos exemplales de ewrIck; de 
a(lnellu genero, 
0 meu gwrido aMO0 púrz 1Ja-

;levennto (la q.)ti5a t aI ttu peru 
Vianda do ( Ast+.ilo piu o connouia 
expresso da 3." feia r e alh ;se 
domara :! ie que passe i-1 $s f:tsid3 
d Arria. 
-No prosjnitt dtt•nlhgo é a WS 

ta e romada , dtn 5, p,'iure)iç) Mn 
alheira; tí meu aNE(7 Ao+nso t'nr-
teta enÉda tudoi os ec}+2fçnw para 
(jü8"âgns'liA'rtttjl7rS3 r'iti d?s2llt't'+`tia 

do }) enfio o explondor, o do à 
tRuàrl ri],) 49gre e Wa;.it)s , d:, 
=]ilfl()5 ãrlte f:ti,?[líHs. Lá €uÌ .}) ara 

fatEir, de rlatl pie(}U,''t+, a ('e ;' Ma-

--0 

po fogUo, tpe (sitia na qu4núda-
de. Fia pouco Yini!o -vr15,i) coit! 
taadeperít)ita. Já se Min tnnd¡tio, 
por aqui, a 26 e a 27:000 rA 
a2;set ®ft) -;hex que, <i'agUi a p,1ut:tl 
hão- de haver 30:000 rs,., e À 
ha umá pípa do lmoo paia eoi.t 
fiar, a ni#o s(•r ft:rtitlti. 

IiUt'IdadC Mme anFlt) vt'fti vir)- }Idfreta,:id güii'lil'fU u i ï2r!'eilrlS qu8 

do. Eu h+ fiquei niiarl4 i!lipdO Ansni neco=ri , s, fiara cuja ava-
com o tsl3ú() t,a vinha na qM ita nulnet3U dfws !' kih rtdt)S pc-

da Grar;ja. Urna 6,, Herz, Iii) a  
sorábro indo agnMm A p lem do I [) eli.l)rro)] i.tais pedir w" "" 
❑U$so L'iúSNiGU pintor Mano bi pM w dr, mr+toniu i et'iaL a dr. .jo;é 144. 
a u se('i; ,afia, d© p' t urn - cie: do Mmiça .piar:) mandar itripri-
f•lenu i\•tin. t:lila ilr,ha [i)aii pi; ri* ir tiuii fc,liie!.tV r,s }i•fÌ'ltai+)$ iria 

janto Otil paCi'A d (? lia w a colho t)>- t7EstYlU!. ( lt)113 dlxtlnt't03 irrtry):I•t!-

t! IOdU âgllCllr' C„(aj(II]• Z+:! do vA é~ q e 03 !) r ibanla;,;enit du?-

niia ria qu,nts da Gra,g2. 
—.••.l;a(f!-àe hosplHtfadtts Ciai. ftili)-

Ia dn Pirmáro m r. mlf 
AMdb €urge; e D. Jniia oa Gt)s.h:! 
sotto M:lior o o extr' ‹, sr. J , ., (11 
•+iit'eira _e >nnit ialt:rcàsant•;:Ì'i!llir!tJa 
D. Laura, cia Regue. 
W quasi seciz -ferra. Roas nai-

AV antes guri ill0 veja oUri ado a 
d;2;;i'-:l E—h001 dia ! 

S•"tU0 de 11 do c'3rre:)t-c secretario da a("tí]ili]istr,tCâO do 

concefllo. dor :'SSAI1U i-d a a c)niciat,dade (h. t'resid(:ni?, sr. tli . Vieira lti . 
Inos: vete.!do[es presentes sis, dc 

}t'n(las do ":dlÌf. t)âCt'E3 S. R 'Sa, tlmad0 p'atráCtO rei. sr. t3 [1tC tG' íi•elta yjifa ,! ifïsit'ittr a COM ~M 
Alves de l'ari:l. ;ipan<)v3l A. E'as?t)s F- , 7 ► c s 
fl [St+,lti ) J. hla t Olo l T i'1a Cl]a Esteves. dos reurvi uA e ti s j• i re- A •Ì•' a iatlt)'llnt•,r:ltiva (1.1 Sl. 

k -T'( j t()rn]at;\7 tt]irte.. , P z't£ i •', :•;t (ia 3 1 l € - } bei icurdin, lü 

'cha^e grat'er,]e, Cnferm,,• i ~i:+m 4É t4•:a3' f- 1C.`r^'!)i' i1 Il]t!7. •}•i L'ili:l, [ 1Si,'iitl;t t ZICi!1"1 r, !?'i I 
em GUmonde a exm? srf D. ; Rodo i)ailt't+ 11) :Zalatic)t:rv Lnuu:- - 

c. tlttt.t:t e;xrtrïr., no dia 14 do 
í•'1âilúl]21G Iaí•háíl0 l3aes'Barr0-' G pai t) •' J 

3 r> t }- ..• GUrI'b'íilL' tt)Y'z. !t!;as 9 libras da so, esïret]]eciva csrosa do nosso • I,cacs :sJ:2ittt:••— t7 :, t. ;s, , yac: a i • 
2rTSigO •r: ,30se Paulo G. BarroSO. IS, vidAa5 5,•(' dr [)t! :r'!5 ;I, tl+:t, rt1 :tFll1 - ll'i $ tlts;:is !) 1118 tl:i' 

iiCS^ja:T20s as rol;;';tis ene- Ç''s 4)1 4x:)€:!: J irrÏ:lt:cl•.':a•iv $ ltiti) +!'• t•.!. l a Guav) de. a((t!!2ai11\=t:t•i P~ Mil p t? í C});1Ce,cáa l 
ireras é mmb•leú mento da .es."' ;;j os, Pa garas (, 6, ! c'diPt+_a::lt) ji)€)t2 a 3r:•d:us tio qn' a 11 (< laii'iiil) , ', i d' bile: tl) t)'•Y aw'' ili ) r (i;! c 

,, CnfCr[17A. l+:2!•.la t.•ls:;i; • ['•: 5 c' .i i:• t t t_:,1iìS 
sio t',n 1proplírtart'+J a a cE`d•'.11cia • , f• • :)1.;f:1 ü,l'i'tlr— .•€`lïi .:: ia i tia fatleziàa 
do Leirrerio riecüs5:S2'Ir7 dó aiit'+i'1 ••' •• • Ì ••v:Jri) rL+1s. tlt?ata'11"t1tU p1:7la !7  ! 

C he• ou de L A 1 t, ( f,i 1 1'. :• 1, • 1àlJOa O ir 11401]10 € i€e.%'ìd tl.2' "Jia: 3 •} rt:a^. • 9 4712 .1 • );1C diF,3 ( l;l Silva; F', 
lU• f das àl' 1+ì}á(2C71 rins t,ir di 

••' tí u' ugtmstó , d'Abreu t•mori„],Pes .eJ <• s•ti• ,r;s = ii-ral'S . .,^, Via- ;)°'r ï8st7, . Ìï°:rr ' E' se rC1l glosO 
)rt: d ).° ±í) o co i. afim. 

Kdr(:tnissadmi do t;ünteON, U 

sr. F rai•tisro - til Ao de Far a. 
Lidi e approvada a a:;t3 da as-, 

RSquarimento. rue' _1'2'R usio da 
ti 

t.i)')il:! t3:1nt•L•(!':l C' IRitll]"r f7 t:vlititfd 

roa. s•'mpathico al.lr,:no da Es- jt t {' l')CI"I'i4+! 1 Ti,l 'tvelue.ma ú lr::;i:l i.. {e! € ;7,1(11 Ctinvida {)• Ird'e's du NE- 

I e cola 410 EXerC_t0.Fi S. i-++üi''' 7.',tt. tt " it'!§('tJrt fi i e ( lY ) 1 t lt2 t t F E!:' f)i':•t3irgl.Y .t:0 $r p) ;CSiui'rl,P: iv)(ltt©.. ll:SS 
liln:tU,rt:;l d i Triai! 1 e á C-

x I:° a z5i G 1r f) tiv i 
I' us liara p t)' edir :1 avabzção Ut) > •* • t t ° r. -. o° tt• < :s - t ' 

f z il✓ A• ¡¡g '• tL•+zt:x5'i.Y—} ttt) 11::tt11,7• tltl • •c:- i 1 tCrr.'n) Cl1H t.te nN('e.)i]r.0 para a • ...•a S•c 
@iilitl+":)4á.) tiii' F''ItJ tU;ir+ 7!'t;Ì C1{ '). r1.1 3 i .:t , s+ 'lim.l('• dos (:td - TJiìi((: tit)r 5 ! (lC agosto ll© 

:.lint.a atua seis sra. José M dado t . t S' S Z• 1''10 4 e W ; u.a• } 1. ) ia,':!, t! 

?rmona ;+ al¡l'r cie M1,-iidonça C i CU{t., }i...'r,l .nl)•+à, •rfi?7111 } ' m. g 1' L 1't'C.., 
! x Yr.il?a--1,l)i' oxa 
i)C f.t; ., Pvrt ira de ldar•:t:l7tt, 

'prt ,var v :tlt::tiJrntu+.+ pa_ra ti al:n 

a t:S:a 11.13 :,t2S t),:•`i! fi 11e l.11 lP.:w1: € 1•C (l.¡ •(., . r T tt -• 
De }(t)-.' 1'.'t! lambem R i 1tl] I': i t f..•.rrlt:r;.iti i)2'i[I1;22't3 J • •á+v 

g- E'l1 Lls t,a ('_ 1l d; ! itl l g'n4rv+, se s!)t!: iLt.t`t!! t!ltifia:in>t`nte nusI  S ;-M ALA 

CANI RA ÍNAUYN c • 
, 

eaão A 4 ate agosto 

Presidenie, sr, dr, Vicia  li, -
MO ; verpadule3 presúnt•ís ii":. 

El t'. AONAU Feraz, dr. Mencas UQ 
`alle, :1oté rl!ye dt; lrr,rì:l, t,iN• 

111't•GnnCalvc), •ºai1•)i,t ngtSatt) 

de Passos. 
lida e app nAlda a 

são anterior. 

0 sr. preSidCnte det; co,'w1 da 
nactorisaçãn d. que Mesóriu ria 

3e,55:(n ântevior acerca Grt 

ç5u duo prol-hri% ;para ahrt'a,neutn 
da rua cio Ioranto D. El"lsl,irin. , 

á. causara apprg wou u tÂmit alo 
cora Milroel J , sé ltiy errt'ir•1, , 

Por proposta d& Sr. presidentj) 
dobberou a € aall a a Rnnt)niiar para 

o dia 25 (lt)-•correnit) • affC(n;rta-
çãe dos u)1t•: riaes du; Iirt +lit)ã da. 

dita lua. (1u(! a;C (`rs€1 di4 Gti.twa)ºS 
espJropriados, l:! ando-se. putowo 
qut, qu"dn não :tli ),$ t't`P, m hei 

u~ não c')ny'cl2Íla o pt•lÇO 

por eliés ul;•crecido ente priiça. tcalta 
desde já annaixiadws as ditai ar- 'irmã ede seuinlho o nosso.. pre-
renataÇões pms cm sa!)ha dus s+t- '$ado amigo sr. Joaquim GonçA-
,uinte3 até únal QCid:)t v do; (' t)- t ve.s Pacs de Vi:9las Boas, chegou 
tul'ldos maierilt'b`. 

imaquerinunt(s 

'Ct:irrrinJ +i' +. y 7 f' Na l r l a a Pra- t • { ì l:s lt' :':i'  .V̂t ('., lr:it a IlÉ •• ! r' ;.'a&•ient ,) d() l:ltli7 }}! IC'n"' (sd rua 4a .• 1 •• + • t ,y:i 
titlt 4!12f; 1!•s :iütn7lk :i J. ' is' d , y •.. n, ,: rife(. r,s fr?£n•).ïas ( la L.atnís 

(' ti:lt>1r)?ii't l()? enw111!':lb ha 

tl'tlltit)y, ttt:.:k 1)e g:}l:k de l):ltl 

nCaSiai nada t'. Cn;íu casldo do 

Francez—a interna 1). Jlaria Ernel (ir M . 
}a da Ibot; • a ••íeira, ((iisCindt a'. t 

rwlE:óll 3 lt+(ldJ liï)?a2rt7i:7 atiribuida  tjt€,;a! tlnhannas muita 
;w tbaltelonus f3Jr causa da ha. 

Oi mil'7a: te re•peltt), dar'efl]')s 
talha de Conto o ii+) eocart„o s qcn - 9 

nvtir ia An o pro5'sio H. . 
f't)rt»C1 il(%s t9, 11A:Fü:({itL.S das frt'•  Iyc(?n tiu 

iyL:Bs dE; (,}) 11É1A e- Hr)!ik, a 2;n 

du i;c7t. r a t)itrll,•li,ac rtxun2t.ij)al 
hVíli corno 

ior-se uma di•(iribuiç a pnr t+,da• 
as hibil utlincas o tr,t;uic:lp,.ild,dos 
do paiL conin é noressari+! ( ai'3 

(,1u corar em liil }(;741,) uin tão 1n-

ju:lu Ft'ro. 
•('ilt,rrt)u. riiaal>•enit•, a'quirìr 

tiIn3 c+'iCISrta de reurì p= rui-

tentar wn c:lndicit o na rui ILL An-

do 3fenino ,NSU 
C) ï,?,fe,(iltl e l)ra,t:At'itl +: Ìi3 arJl g3• 

e).;} ti + tia rzttS•• ar.a D. lài- I'roe•sor.a: •',ïanoolJos+•lmeai'e 
reira e D. siaria Lrncstina da Poelia 

7)I,l', t"leira. • 
dy&sáms ¿• posa ibi SI'r dr. Juro 
JO::•ie'•nl flunte 'P atArrin 3) VAU, til t, t tl w.m pn)V,ti' l)nrt,1wer-lho-

it,cAs Instrne çwo )rimaria 7c7nsiouiata iu-:1 t•(!i.'(]! .pUi' ' Ãte t 1 Crid i:i c' - • 1 1 •,!tl.i tirr • l _• ! ; 
terna D. \feraedes V. Fitìza• ieusio- ! llit Ì•r íltJCtsCO r:t' .[•+'l 

jg'llt7s <):. tltiiSt7ï CtttifiS:'![S'ënt(37i d0 ' ' 1 Vi r• ¡ 
ni3tas externas, D. Erciti:t ioriz d'_1- lo (Ia b7èe ouzia de (Mit`( ia, de-

Ì)c:-:t2)!e. ze:-edo e D. 3IMa TI.crezz C`zi'r-elro3 Z3 
% n ogr ap pia do venerando Barreto, approiada3. piou de pa•,'aï `1 desl)eza tÌ'0R1I5 

Qrphãs e :seladas—Adolaide de N'. aiitifl[lCiu: 
Bkuidoira e I, 2nos, ttistincts; _1;delimi 
iiotlri!ZliCs, Miaria Albina Magz il2áes.' 
Paulina Candida F. de  Faria, y<•ngeli-
as ••Liraada da 'Silva, _'-fria da. Go11-
ceiç3o Pereira, Joar,ui•a Neva r 'Sil W.' publìt.Ot ãt) 
va. C .Augusta de Jesa3 doa Santo3 ()li- J l , y, 
veira, a,lprovacla.s.  U t e agosi) lnnx tít () 

fuwro, o pelas 10 horás tia ma.; 

c<)ndwu lu dos em prega-
f:tloriOS U -nossa esomudi) aIn;gn 

tt'. J) gnitn Gu ncalvt,y !',t•; de Vil-
lis Boas, 4319) 7 do >r: co.GI ,, e'nda-
dur Joaquita R e(li)ndo t),ït ï de 

dt), Vlllas Ç• raó, :i05au eslltnlvel 
patrletu. . 

0 distìncto : ca dpanlci) t':rA ma-
!íitt:!af•se ni f•(,'(l• ado de hircua 
na ?iniveisidade dA Coííiibt'a. 

-- Tl aiúbon,i t'+keluiu C• I ho[n 
eüin t, t)ilmeir+, ;lano d:) car >n dt1 
cavsliaria fia E:ízola do Fsercito 
xr. Antnniu Au ustr, d`.lhreu ,,, mo-

;`t:r ..1 a( t+:risada; tari<s rir tavci :S n! u,o ar Joá ?iuzusto d,, 
UCfl+ ú': t)ü•tiq+tll!ittO, Anil tiíri i'h.'.i:lua, ( riiK ,1 digan rna-

  jor e••rn,12:2tldant•: do 3 hatalhã, 
d'!n!'. 0̀ aqm estaciuiixtim 

rL tuiu, i) nus .3 curdeal para , 

bem' Escola ela)nentar, diri id:i )or D. 
1:??ima CardoEo 

thdo u espl('ndor a brim nt•isna7 
decorreu a f sUvidado realtsada, D• ',faria Amelia Noiva°e D, Gl I 
dutuint„o paisado, na rgieji ,ia 0,-
•lem .erc('j; ii, em hnga da tV'ir•l cl 
do Cx M.u 

Consiou esta' t: s?iridade do rzis-
sa aoleinne a graude jn:,trua]ei,}:tt 
ás 10 horas da manhã e do tarde 
at'rinso, p1?}a.- t.'(nculinadu or idor 

4 X"d,) rev. :•. nusial p'aisas que 

proOum iou `u(ni for!noso diacur3v. 
a. h:s as do l àa•e• ;~ti—? u tis 1 

t:lti<li't:irneusi) i;?lrnl=ar das Calas 

do E.ro.id d(, que é proprietario a 
(}ri98(► atil(;;t) m, ►> mogupo CUl'-

rn+.;a, f''l,eo ttt'a()!-se Sai! i s seguiu-

ti•á pessoas a nau de t)anhls : 
1., "nsc•1tr+ire t•.`tll +irem Leite, Du--

ries; dr. Fláridu Trilos `' de V i,; 

concell()>, esp is3 e wb", p'orw; 
M:2ni)cl 3 7sd doi )anwS, ido m5 
:1 b rir) de ' Jc•spi, truwAco i é 
(i'O tt' ir•l F. C.0112riu, Ji)<Ji7 liat )tiyf<'? 

ia silva, l•'d ..P.!lrt:, 

blica hojte eat+• tl2ìinZ. n li'it, ; tlti° 
i3arC:°•lr3s,• rOt}']n fì tl• çt)tttlrilP,rrl:7s 

na p~ ma quarta-kWa, 15, do 
cor. erice: 

3^• sii s3 5' 4i til --- () d ' 5• 411 + t ia o 

çu(nrnaadante 'do 2? baiSik de 
tillameda 20, er. rriajur Jnsé X 
d'r•tnerun P"sti oa,f'a 
nljssa Por :Il(11a . do rr•i d13 '1;a1ia,` 

Ilumitertu l: ua passada iï.>, ft'ira, 
PALA f 1'pioras da ra):in}lã, ria e;re-
ja d] 11 a; ignd ' a RO C:olleajada 
Wola Vila. 

fàt,i tetlel,rantrY o reºf sr, D. 
Prior d'rq F't+Aé))')r€ }i l). 

AGíu) 1IA Calk14i'ë C7N11rtii► ai, j(1tZ 
t 

01'A. A. 1b 1 

De •ldthias Gt nralves -da Ertit; 
•lropéielsrìn, d't'tt.a vdla, f),'illnd,• 
licença es alinhamenla para. t:ranful`e 
110 a planta que apresentou4 iuza-
dar reci [nstr,uir a tua cata+u.' 18 
do rt)e D. Argor)iu Bar2'-tl!sn,•'t'('est'1 
VAIL hpm COM,, cOIRIÇO O piara 
depositar ir aicriaeS. Doferilï ,i. 

—De• João Rernardino da Cruz, 

;~azem anuas: 

roje—a sr.• D. .jcagl±ina t. 
Al buquerque Esteves e o w Do • 
rningds Aliguel da C uha Vedo. 

Amantlã - a men 11]3'. •' t orui 
Adelaide, filhinha do si. dr. Sá 
Garneiro. 

Dia if) -- os srs. .tose Lopes 
• arel a e. AlLuq=rque e Eduar-
do Vieira de Castro í,c•mt;s. 
IA à --a sr.' D. tirl:.lrgririda 

JOa Yet?:oto d' •iz•_-vcdo:. 

Acompanhado + de sd;t exm? 

á sua casa )]' esta vili:i o nosso 

distiricto patrício - sr, con-imenda-
dor Joaquim Redondo Paes de 
4"il(a$ pq,r s. 

-i - 

Partiu para a praia da Apulia 
com soa exam.' famíl111 o nossa 

amigo sr. João Evangelbu dei 
Cosia. 

Retirou•se de Quírax a rev. 
st. Benevenuto de Sousa, distin-

casado, prol)fj•uào c pc&elra, da 1,10  conferente catliolico, 
freguezìa dê Vi11a Soai+, () i rlìndu 
liceuça para construir unfla cisa no 
seu airado lia lagar fie LordoHo, 
da sua fl-egu(-zii, a fac. ar D)m o 

camintlo publico que parti' dq es-
Irada que yae d`ws:a vi!9 • ps+•a a 
Povoa (fe Vitrzirn. De. r,•ri(1+1, p)r() i lustre Ca'sa'da Fervenca. 
cedendo fração do alir,has?ieni›, Desºjarras o pro,rlp:,o restabe-

•-- FiwaIxi conendidoi aln uns su. { lccimento da Yeneranda senhora. 
bsidios de lactação. 

-• FOCRin uuctpl,sadas dLvìF'S;ls 
Orde:lg Lis p0},°?uüpnt'). 

Turra passsdo bastante incom-
modad:i de saude a « no á sr.,' 1). 
Rosa ã1achado Paes, eYrren]osis-
sima mãe do nosso caro amigo 
sr. Carlos Machado Paes, da il. 

1 + 

Partiu para ã tA.pulia o sr. Se. 
lctndino .Perci r`, €_,t?ves, dig(Yo 

C•]egotz de Braga o nosso es- 1 a :tirt-'r6 de lura 8, que be Maf i 
E;al;lzl,;lo, o reis;lt•+••e.11;lt:ïo,lcr,'•t?te 

Agylo dos Sagrados Corr;•'as 
Jesus e tilaria 

Peiisronis.ta3 intefuaa--I), siaria •. 
Maiheiro Novae3 e D. E-a, de Jesus 
Coelho da Casta, distiucta3: D. m . 
gasta do ••:icraraouto Pedadto, 13t.'l© tlSJJiur l;t'e+E'ü que fsr t iit'1'ea 
fiva de Jesus Monteira ë 1). 
'lanPa da. Lesta, rlipro•e.claz. Ci(l4) tiüt)rk' 0 421tL'[' • OrC•üu à•1+3 

l;OatOà ëll3 }):••( çá, u• j.)redilì• e 

Escola co2p^ 1 mentar do .Bo?nfin1 fúro5 llr i•U t Cl^.t tutiâtUü5, os 

Profom«a = W AR Latira, .»u (Inuo, são pe rMiCeneis 1 inassa 

gt)sta da. 4ìlva Miranda. f;tllttl t t e Jomplitll i3arro-so (i(; 
Manoel s3a17tista Torres; distincto; , 

Antonio Pereira da Silva Azeredo, •ld'íü3 C IÌUISI•si)llts, & rllinlr0, 
Antonio Pereira d'Arztujo. Jaaintho (í, inaior, counu;ei C1at;lt'. quer fui F)•C'á• 

Rubin, Joíio A. d' Araujo Pà4,,0s Jo:Zo fíl itleSt)la Yiiia. Cllill 11tt1C foi t)r= 
José Mar' Jullior e Jcsd jllrés tia 
Silva. approcadoã• def).ttlu lio 1't'C.CC6t 1a de fallenciz 

ik t3)LtS1itY lt ia•a, cu-

lui l'cl.; Slo tis sCgUit)ies: 

f}111t11+a de f ari.:o ' tlt1•o se cotil-

l)O 3 ti t', Casas 1ories e 1crreas C 

par tvuçaA, Coni ter) selo lavr adio, 

o do nl:tlt.ü, ramadas fie ferro o 

aéI':li,l'J e agua me 1,2, que •a0 { 

I'1t':2 em 5:4'25000 I-ei-;. 

Eir;tdo o Gasa; 

— tli ado do . meie o.. tlt' terra 

lilt'r:itiiA u ixl;lttti t rli.it:l:t+in lar)!i-

ça i;C Soares ':;i q S31,1 ç;i 17') va-

lur (ie 500:G'•G rel5. 

Lt • tLs-(1ou, l)rrthot elìli'r:[li ó'ill 

t.;--Cil)i' Çã{) de flue o 

tlt"l)t,tlaFi=ì'-i) tC-r:í t•ireit0 ás 

ri,ír""iras (l)IC vão lil3.: 2̀lYt ri,)os 
E',56la do I?!•ofessor Antonio 

M l)taiºilltJs C ttlt'i:itiÉ ,ls)S llì;ìtC[}1)Q$ 
AO PIrreira 

e i t'rl]('./,íla !e)I;15 e()ii, a (.onstruc-
Jo:;e f'afi Gas() e' Armaiido :ì7t;aa- mão 'ti as l»t:as ou r:arnadas dito 

to t+os Paatoc, d:stirctos; ' T)Omingtìa. .} ¿2 ç 
l.•áriCiY:l lie írJC Ida jreìt0 I'.. de 3Ie:t0¡ tiPA,ilt)sobre o caminho coni()r -

t•dnlpilao n1v•ï: tt Ç)t.'el>!a [! :Toaqultll Ille 9(7 rztóU t (t) t`!:) liruCl:a t). . 

J•cìnt!10 •)TtoiJA = 1Ètaivc1re Paiva,; 1, ,tlrf•i tl,'t f r.tll)() í.t. ( t' I11dt.tü 

K tt[tt:) Et)m:t1ll:l de 11 ann chama-

dás 4:13 cit`Ir7 ' O.r1 ( C 11' t';i4 1 H• 7 i• X ts õì ) 

kÌïa,ã n vaior tio 200., 00 reis. w 
t}! t 

A81.siC;\ai-IjR S li'lllRs(iïi do S)iiio da Bariê_ 
tlarecllos: t•inle !rc,:3pOrs.;,;entc:atr2s Aã de Ir)allô. •. 3 pr,1:a tio va= 
600 rs.; óra de hareellos: paga. íor d,( Ge),000 Ita• 
adiantada--irin]etitrf). :'W) )'3.; 5e!}]Ns- 

St)Fl33lÌt•1 Éln F7'SE)retl;? flP il]:it•• 
tre 720 rs. BANA anuo, 2M0 rm ' 
iv.° a•ul:;o, .'; r,. 4(), vae à llret,rt cai 

c,;, , I'TJut.li'.11.õES Rou :a da rj{llL do Inaltn, nA 

A)tnliilsias: linha, 10 rg. Repeli- 10,11ial, v l; • >raça ela 
tÓcs, l̀is rs. t;oruo do ft)ri)ai,lu rs ` ,  • rtï s. 
Os mo. Migmi tes goz,1111 o a})ati- 1 

i' t 1(1tt13fli.# Eia OjEj•'E7ZR; º ni°"(}t(); 
S11Cill,fl (}P :ii o/°. r•I1L'titl('latll-3e 425 ,, . 

p)(Jl)lìC1y00511t(L'rariib, (.e ry1TC ãC ïí)-! foralta'}'•à" 'eã fYái•• 1c•e c t'd7} i 

cei?ia. 41111 (3\t'n1•pidr. , COI 050011 f li. 

de idiã, à piela •Elo irQaul • utitc-ial 

sta Coitarca, silo tios ft)aç 

(ft) GO!Ire1twL ,I`Osla lula. st' lião 

de âi rl'.i)iYi`3r em hs, puluiCa e 

I+t. dos Prazeres :"íartins, dìstincta ; 
D. Irene Emiìia, de Sousa iAma e t). 
Julicta ENHa de St)usa 1.11MA, apprt:-
vadas. 

Enfia do proféssor la)tort 
J. ?unez Pereira 

Apparick Porcìra, "José '+larcelEmo 
dois Santos Caravam, JOão _? . Pacheec) 
Leite e í)emiuges AIve;, approva'ïós. 

.Escola oficial de Earcelli?ahos 

Virmino cie' Jestts G. tio, Sousa Cara-
vana, unoel Joaquim -Martins, ,n-
the_ro Joaé de Barreto faria e Ait'arti' 
Joaquim José Leite, approrú.dos. 

xcp}•roVrdm, • s 

ON 
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eOWv1 •-• 
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tinnuidinente pagam a)s lier• 
(,Gii'OS tl:'. ,••± tttll!O .30•:f•14I'122 

•le .'`til'•Illriil •rillas i'':Oa2S f: 

reSy)t3C(IVU IZtid(,r12i0 2rnpG4-

to CIin ! in a casa o rochio si 
t 

r.Ia c a: Palha, d esq; 
\'Eia. 

_ t 1) foro (30 ^• c{e rnetl-
i • - ì- • \ .? I---.'riU trl•'•,lis) {•'7 : r e fila• iH: Y:II:►•* eif' z:•h.tl'3{? r;. - 1 

i Fe",'.t::.il:ll,r cisa tenma adri ;'(; s ' o z:- o e (:(_' Ilteit) L J ,^3111 -
l••à ,w¡1n,s qu1 ( ai ' (1 > 

)tit{¡1' tr'1 ril't tl? i'ºl;ta, .tit'l`:r: Ct'4I)I?Iti.iüX,t}r)irritt: (', iìi:t t' unto , l iin l•lr T1Cr2tG' prl-
•' , r'i I•i11401iT?o Antonio da 

•itl'i Ilt' •) r . i f30 r.°; U 1'Ì •S n,; :•º♦'rüi{)(i• t'!)ID 1)1 ei;• ) s £i: T 

N, t , p Mi i' :.i,+:i,2•}t• r,iaé :•;- ,ì a`C !' o:'z[ -a 1_•••ítt•, im ú to eia 

Ìi t'Sj`4 Vttl''.. G+() (; fI'' ti iii.' tt'1i4 ' t 11.x1! Ill r,CIii ;.- duas ï•c)r:ic::js tlo (;as,,.rti 51 

.j• +1 il1•.i • } k 61 i' ei _ Gíi :llì:,. '•.:a! t:`I,) •jOta•: '. 143 . i tiSj rli rtla des c rvalhos e 
raso d j .iE, { -

i i ! ' '- "`) rt'i illi) CiilnpL' i2() sido U:1 Loi. 
5:t i!4lttiritl .lt!*: tl;t ç.•ii:l. +•• 1 •.• ì l:vi►E S< i i 7stll, er2? li;lr • ll,rll;Os den 

,•_ t P (•; t lit'ìrilii. Acaro t;t=•Ia M i si=.!•tr t ₹• • ï,• .t 
R ••t •v i os E_rr'it:l •s I•:t'.t'; t::5 t' ' y_•C m.a tí'.7 da Ct ;ta dos heri••I 

de '• 1 4 - (fie Oosé 4 ._: irnk iro t,' L':1 '013 
(•r:!'I.Er tia l•:tl?•'r:1 El(it' I?. • I+ ) iit):: t.'i'tlltr• rf,• t('t, ]1:1x3 (..* 'i•.i . 

1 1- 1 Ce i tos. 
t,  .. 

i l I_'. por est:, foi'rna Ficara ((•• i if:krl•`+1a)i. jé de w, r:cttr de 1 d:i fik,gucLI:I ii:1 ti:it! I(:1 • t'íi4))t=i'- I º L 
1 r.¿•e t • C t ttOs tC)(Ì©-`ï e Ci'_,BGr• • Uet 

Ca tlt?+7(r',:t'?It. c i)CI 4':iltir tiP i a .li1{{, a 
r' ' t" r0 Cì':?.,orús Cio (' fito I11V'(3i)t ìi'Iai 

_L •i jJ ' _ íÌ til,_ It0 ili i'a't 1 
tt c:o p;,,,,,i a ,si = til' cl Fere ndo 

lv(s) Ill 10V9 ,789 de iSìí f -O 4CC IrC), l t , > ' 
e.-.•.iv,loin terão "(l(t?LI_irem o d•roito chie 

iilãa c 100 •E3 i tlr• C('1)tcio, titia• ,j ̀"'' i , -, 
1). _rtit7t7•t'i r7'(n , i) '(t',Y+z;rtt ilt'7't ttP, i t verem ao proa uctJ CO:> s filtre n, tl•rri:•ii'o •.0 :.t•lrt= Ï { _ 

p• ---    vela: arreln:•f•ados. 
{ItEltiii) •: t=tz=1:llili:l, rlt' nilí lti;i+:3, { t 

ria r.11nr t,t; 171:00 0•,  r(=ls. . 
ij Lro de 34,716 à,' rtli:l;:'.t. 

iiii" li:.I•'i 4'; %iE1t;11C+) :),'•+:?líif), lia! 

Lcues'lia do ï'.s12)á lia)) No , t:: 19 do corrente, por 
),:for de If:✓ O r6. dez f.t3i'i.1S (Ii, manhã, à i),= 

/ 
0 censo d, •>61162 t.:e iri a, ta do iriburial jt,dicial (l e, 

flue pag3 .lamitiin) F; rit_àflti•'á esta coin:.irca. oo: N irtude 

±;iras, IL, freguezi:t d'Auli ia.l;n- do delii:l-'1111- r pelo' interes. 
?'.1:rcA ata' IE.IroIe►2r.'=e, ri() V2MI. de l sidos, no invenário a chie 

sru' proc:cideti por omito do 
Cone,7• Anoxiio joa nine 1li s•" ra `• %=E•& •; d3 

beiro de tampos,,que foi FAR EL LOS 

d esta, vi'11?4, teia de sei' arfe --Xbriram no I ° de )unho 

anatadost, entregues agI.enï Aguas tzyí•o- salinas, bi.c•,rb;na-
s-so icas, cilicio-

i}a t•il o da 1204 W.0 3. • quP 13 fII)~ n - 1i ! W 

t 
Bouça do N1011114 de in~ 

fmSra à c:iMM, st4r: à praça em 
X10s00 rcis. 

Bouça do itfar!çto• de malto. 
f',rt,'ira à catnara, ANO, ít Praça 
cin X000 rcis. 

emat a no cila de t4;• irTtiu 

Pereira, de mau c, luróra à ca-

ii):ri• ïHC á f,i'iÇ:t cal M0G0 

reis. 
, 

Tompdia cgr, Last+ do Mitli(7i . 

file inatto, fon ira á (; afinara, vztc 

á praça rtil 15:000 rk"is. 

fo(.riallia ti:i V,,n a da Mica. , 
tie R)attk?., fçrt ,.ira a calmas, anu 

à tirana em 4:000 reb. 
t)411:Vt1)ú tt0 •+( ltitfl, de Sii:ltl'J. 

foreira 1t c:liliará 1 no y31ur de 

20:000 reis. 

Eirado do Sí ,nt(1, de inalio, 

rcis. 

C.mit)o filo smio, (Itin foi do 

t'r!+ it('1As, :lliudial, nu Ya!L'r u(0 , 

200:000 t t≤is. 

ï=:CiG'S, a!It?útR3, 
»1 :•, t, reis_ 

10;!u5 estes I]1't?V;ibi -;: o alili -

dos fia frei;ric"Lía tit dj:irit : laCJ 
r,' 

caba do 1 dMA. 

Jt'ir:ì 1:1 Y1<'::i:7 t' ;iC 1r23ttt?, 
. 

a1 01]]1(1, no lC gar da Agi in.la, 

lavrsz ha, no togar 1105 
n0 Valor de rt'), 

•IJ:vUil. 

C,to-i 0 li A grota, (IC l:zvr:iïlín, 
t:1T, S.  fila L' 1'PS -

' 600:000 f'ailll):V, li-,, CiI1Qr ti+, 

'• inel, nn +.• tiinr fln W:000 r}ais• 

1 o ct tico do "71 896 •de mi 
Mão, o 53,923 de (: ríit('ia, (itif• 

a. 
I):tv;t i :diiaE'! ;jo;u1lilin v•í'reil-a, 

r •;• d, sanai l•t'f)('.11l+ a do t aíitEl, tio 

Valor de 4•3i3.000 r, fs. 

i (:"ti • a tio 18: 1 68  cle trig" 

srrt'3i)L':4ti, ij' Liiull:;, 
+lo i;,lor d,; 63A00 r : ls. 

ì•:)r este s5.o citados, para 

arr('ínalapSo ►1naus(luer credores 
t':(, et` u ou u:itras i)1•ssuás ilug 

se jei•;[jon eor!) direOM :nos mos 

:3 Ct'PI!(7r('S A i`'if na i•Ult)ií ew 

i,:), l)('1:! ; lis mti:i do t:•1t 3 ,j460 

No-
t'11!`tr;1, crl,ad, , ) I('g neiETíit(', mo. 

tr;ttlf)r ín rua de, 0. f'•roi (,.terno 

t}.:dndão, 113 Ci+:ido léf,¡¡'••¡¡I)!`ti ^a) 
1)tla ju,-L i zi tl? 

R~AN 30 (k isto de 
í900. 

•i t'i'lï?Clliel 

0 jtiir de direito 
•. (lllt'n1l O 

0 eti'cri ;-"o d0 7.° 0:1'Cto 
lá Ucío Ju,,>é (Ins S.,mIos íI<ar7'oso, 

i.' pCaL.ì 
ya pu+o..c:I,•ao 

PQO filia 19 il':Ilnt)^1!) i1'ttXlfz?;', 

t)t)r W Imi'::. 

lt) EI'Si1:1i)-!• 

f'r.'ï,'(r, r•tul •4nr•!{strr, :i`'? e 
111:(,]1] i, a f (!! I.f ' A itigur r, 30 rós por lima. t t`17I L"y7.et'110K' titf 8(:(1 CO71'Z$•)lir7{{P77-

a 
ii'l!Ci;tl + l e t3 ril t l7 Potit'i':it) 4^3u wori± 

` ;l: ;>._ i  ?íY'r(=Tr(r (fa L'uTJì " t) (111 I'✓2;'rr. :r(;trì a, i' tia r.P !' IlrOt'$kI1'I' Ci :ìf l '. l r 'S 1 Lit, L' ( `alltll ( t)• T ZJ fïll'0 cae • " <a.0 : ' t,a 'i :;:; '̀ti 1'e 1•i eCn rli-
i l)?7iat'a!i ,l;t• •' f'"¡:lítS ti:'C,t.;?b.<. 

l•34SI);•: ` Uf'i0.-Vlliì l.ï")`i't'si'..11',ll 
x  t I111C'lí'O e (1x1:15 +! t)in. €• ilt'lì) C+ì gallinhL}s ( l;'1- N 1 

r• 1u31, W 
t ai It•na I ent Paga  o I,? s- avaà i da 1rï'•'.P;,'J,1:• • _ (_._---._-- 

mo Jo•'quárt Barroso de l' lL•ryarúz 
i.ae?3 ti}rt ; Mires, a t a, G rn t 'cS  , Ill'rr rt. 1:" ï'V( tr( 1:1 t t, i} >1• t ri 3 l f 

c:2•:1 e -quinteiro sina na 

t. . ti►.i, illil:lsn a at:•,''rlt.#' ! t('i' i) R, 

•ì:.i . atilt,lt, l•)(l:l' t::, l)tl V"itiüi' de 

1):X rua 1::1 

469165 
•. 

: •! ll;• ; i: ea;os arre; : tecreas 

• 1 
/``Ih1 i'tg:i)' t rrl)'•'.2TzrO, l! • tlíi 

t,) E'I noa UP i:lt'ratlin, COM OVf i- 

" , r-1• v litl(it':1':!ti ;ln.:li=. :IJ CRI rs 
wil 

, „ tifii3. i:t 

45300 • á. 

il:f%  o 11 2,224  dt ïii(atit), - me 

papel [Unto El+)tlri•;ues, do t,slr:►-

i?eç.?•, no Falar do 127:750 r. '4: 

O Cetí•() de i0r,d'. tJ' t e [li:-
1 

João Luiz, da 
4surli , de í•:It)lG etsLav:w Ju 

lio lr '! 0r dá 

'I:i'•^s, l:n osfo (• 

i3, 1':('Ptïc, iti) - • • rim L'affia ra'esta x1]'1'1 
r 

- s2JHCLal2ssivias en) MoleSttaS i 

cutaneas e rheutnaticas, com as 
tluaes se tem obtido ctira;; •quasi I p 
mtrac'ioosas; pert' ce 1hes,' de dI- i 
reito,uln lo,ar entre as I)rilreiras t Y a 
sulfurosas cio pai<. téeln s)bre 
es as •t ea)?ïa em e?e serem azot.z + 
r.La P. 

Em Barcellos 11a bons hoïets e 
carreiras diarias entre esta viila 
e o estabelecimento "therm at, cujo . 
trajecto sé faze,--) 3o minutas. f 

Junto ao estabele•,iinento hal- Á 
pear aiugini-se • usas i:'tt•eJ 12-
denms para fan5Uas, •ei11 cornei t 
sal s ou quat'tos isoïadámerá% 
para urna ou inãís pesseus, n vcii-
do riticm t,e encarre.;il• ele ires 
rrial;illr cosifj,,iar O C1u2 r, "a 

I
I Para t; t'^ç;i(¡iicr esci:.reci(ricn-
M U(rtr,4t" a0 prO•rU•`a.:rit• 
I C`l2', SOryl)h C.iï rCl:i. 

' 'LL0 

li rende—sis i.'.niR casa 51t1[! 'irt!tC'l 9f'f11'C17'i7 t''Ïz?7ltl$ 

j n--'. rua dt', 

' ('fatiga d:ts L ii•.;SV •t):'í't ,n- É2] ; 'f'ff #dltl i a :)1i+i d ÚiYárii 
CL'ItiC alo s! PW'1 ILAR, 1': loa tl( 11.4 jW6, 

Ecplcndidaniente icustrtlda ))O 
i ri't3liveii z3, at :[ ti:tllrierlte i7o testo sob a dirccg5u do no-
1 R o de ,• ranei;'o; tit:errn 1)re-• tavel artisia 

tiudei' lálr+la-:;%' i cVi :i íiQÚt i•x`36 i ::tly i`'i "n: 

1 A121onio da áil:'a .li)iZ4w, • r:(; reis ea.(lta /ì7<cr:f7lr, (te 2 fº-
1'll2i. t'ií• 1•º;i1•t I•i:1 <-iU i' !'f t `: lhas . fie 8D P/'y• t','ltl{i, a a (•O¡71)ti-
132i C'frh-

_-- 

t ,• T • y t • tt. •ar:lir;eu, , t•rrt'tt7t.7s. 
I t à L••••• Uf?'tlJJr n:: j?Cdf(t 4 de a~^ 1 

1 P'fi Rr1I 1,7•'iir)(r, (• Í.lr+rr!!'t(i :á. .•tl'. 

) 

0 

á: 
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cn 
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n• 

C•'fGro de ïlrrl frango cm 
30 reis em dinheiro, que 
annti:ilniènte pag:l Fernari 
do de Mag:yiliães e Menezes, 
e re•i)t--divo IQuderrli0 ins- 
posto em urnri casa de tirrl 
afim! 41', sita na rua dos Lou 
!•eixos, desta ~; ill a. 
0 fÔre- de 100 reis etn di-

nheiro e raleia galliliha aue 
analti-alinente paga Manoel 
•1nt.)nit) —steves e respecti 
%© taudelxlìo iinpoto erTi 

urna terça parte da cas: si-
t 1 no largo da Calçada (Fes-
LU Vil1.1. 

0 fÔr0 de 60 reis em di-

nlleiro rue annualinante pm 
dia o mesmo 1'lanoet Anto-
nio l• steves e respectivo 
Ii2tide,nio ir,posto eiri Ine-
•ad ,'- d'uma Ca,i• P C(.ili)tüf 

Sito ntt rua da Paltia, d'eStlì 

(0 fóï'o de f0 reis ern i i-
I heivo e in,, ti i galii -1 ,—,i fIt2L' 

ari17uaúneno pa,1 Mano'i 

Luiz da silva Falcão e ves-
pec:tivo latideinio, inlpesto 
t,in ri:2trid(,, Ci uiii;x t::isa W, 

nn l:Irgo da >>a>.?çada, desta 

ti f!_)ro E 70 reis ern di-
n'11('i:'o C1Ue €Innuahnente i n-

• Barroso 

tos- 2 

IfTihOStft eill ilha Cii•fì Siai 

SI1 r€ a Ctt;l•:11•?1#,fi E'.;t<t°111„ 

Barcelios; g'- de jci11]o de 
1 (2 00, 

-t pra V €ertNquei. 

O juiz de aircito 
C(7'uccha.- 

` 0 esc"-iv'70 
Aàtonïo Pereira E2Icv3S. 

CILDAS BE SANTA MARIk 
DE GALLFG®S 

Cala -eS J, Oa e t.01rün10S ;)azeis). -
«• 

C li'E',E`c, )s: 

troas clzlºretz•a l inillt)I' i:,'.nÇb Ol•r•í'et;et' Os Se-
1 sas, az«aQf su071rzcas (tizalte- 1 

t,'r. 

F)E 1•:, tiaP 

'1,)l:ulrì iit:o. tit• rrilì+:: t)•iltrca, '.f3di:4 ft ip a ? R í , ... S 1• i • rr v.4"} •, q , t•tv rr•s ema 1•:aLìL i.3G Er k- w { i.a $ t a••a • 1: Á è Ú•. 
Xi—_ti\., 1 1]1('11i•t (ì{ 1'!•L`ì elll - •••'ix f•tl1`rana a dd Gtr•tun,., ] 1111.] ' a-

t•2S:1• :41J•!:: u, 1 :: iat' •, x r •• 
:i ) ,n, it rtilirihal ci °L d!" u•1 Mui NS ' 1'í 1nlit roe ima • .e titl I.::!iu. z~Ji- 

11 'U1+11 T, ti:(). ' . 1 •) a f•t,l j E) í •t .r !•. ti 9Lc.••:,r_'iïj••:J tl•rlt` rfltìUi?{• !+ i2-i \: illtllt'i 

CiÍri1•?•,•$ ia - í1• ï. i• Cofia v'oi!r;.;••, 

e2 ) G'£`i :!`!ú .'';.t:.• :;(ti' t} t- ,' V'c'i(1l ìP,. C itfl # k•ti':lit) 

f;rJ:'tt !••11? )• rrrtl(itcS J)t'(ft )'•r,7f' 16;t•r• :! tt;.:;',¡•, t'•i:í 3 tC•:tl:t 
fir':xli. trr' •311i7)Cs (!•'r••••7t;al ). !7•,,7_ iss ti\rúri:t•. C): l',•:i:;l:,ti !?a 
duz!•% 7 •, Urn-

't CILt krJCIF r;..lr'CFri •tfrt:F'_(.i ¡ VIt)t;" t•:Cté)1 cri' it'linc etlili!'ti.! 
PPi' l72irinú, 102.11% dn l'.'L I9t;, Num do AUMa-^,Miriti• 
í:<lstu :;00 a-.v.. 7-nJ Grou Tut'rl e cJ. (220 !ITÁ DO COZImERCIO 

l.it'7.7r•tz túl`e --Iin7'(•rit:?,e 

x•1. - • .rá ..y. BA 

PhUtugraphia p=n,ic•tia na ì_; pcsi ã• il?ti;i tri l de ! 83<a 
l,lr ata ;?C T:.[railflS Ltl•.tUs ()• t?i'1S C C0111 fQ(.) o 

••etT:i(Uì C:ïirltCr•tvel5 Çin p?t,Cl t?Iaill?O 

.i •Ilar)lirrl'ü•• VUL l4lal-lu'k0 +N.día-al a 5. Ho 7.cis 

•it' i lCitL; N.1Ta (1•rïtrtïP @ ï(int; Miliil Sc <I j)7•N;l't7Cr5 ï7.t31> 

•i :•'i ii••≥!•á}•+9 i:á $i 5D ir,x':•i• ;• F.°t°'•l'4';'FL F^ C{`iá'g)(:. - :i g- r  
cio CARBON 1"I ( DE C,:• i-. moi{} 

1rrfgxioìz•J . 

a•cief t ele anc)i,,ylna de resporlsMibilidade lilnaptj , 

Quilis,003eua reis 

SLGUN,'0S -NA D0 MINI,) 

••Ct77ï((i- ata f• de Ìir- lIUS {loa sr's. sc•ltr(lc•v.• 

Estai compunhia efiectua seguros nial'lliinos P, t•l'--

re5tres presos raspaiveis. Tem ngentes em todas as lo-
calidades impou'antes da provincia do N.Iinlio. 

Sécle ela l31'ag<i, can}po de Sant'.£`,nnat, 6' e reá•, 
x, 

c+á-•:ïtW i"i1Z 1zs0!•f• i•1̀•,--- ií:iil(11t•U f)'t7t1C1S. 
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Luiz (le 1.'as715e5 

Grande edição popular e i.liustrada sob a direecão dos notaveis 
aquarelistas Roque Gaineiro e lilanoel de Álacedo 

Esta edieáo _de « Os Luziada.s», a finais ni.)rcuncental e mais eco-
nomica de quantas se teem p,.Micado até hoje, tem, corno compete ao 
maior monumento da nosNa litteratitra e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações. iam eiizulio vee-diz(leirasnente na-
cional, pois o papel é snh.ido de fabrica portugueza, o typo fundi-
do na Imprensa Sticional, illustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravur•as feitas egualmente por artistas portu-
guezes. 

Para que a edição podesse sei, recebida da parte do publico coso 
toda a confiança, foram a revisão e a prefacção Xella entregues a 
um camoneanisla illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA GITI nHO 
sacio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as sitas inves-
ligaçbes historicas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e cuja 
competencia para trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabolhos litterarios. 

Preço via assiguatnasr•a 
Cada fascicuto de 2 folhas, de 8 pag. cada. in-4.°, grande for-

inato, contendo cada faseieulo 2 esplendidasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascicrtlos ou 80 paginas, inserindo casta tomo 40 
magníficas gravuras origi.naes, 300 reis. 

Empreza da, Historia de Portugal — Sociedade Ldiiora--Livraria 
llíoderna, 95, Rata Augusta, Lisboa. 

Aeceilarn-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria, do sr. Julio Barreto. 

Aberto Pimentel 
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A nova c®llecção popular 

>I•nnáli® 1[•leiieb®starg 

A IRIUSINHA, DOS ffl 

OS ROMANCES GELERRES 
collecção d:z eraapreaa dallisislori , cie Paríugail 

Livrar a Moderna— Reta Augusta, 95—Lisboa 

VIC i OR HUGO 

Constarei de 4 volumes in 8.°, de 160 pag, cada um, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco deporte, nas provincial. 

Dirigir os pedidos de assitmatur'a em Lisboa, á Livraria 
?Moderna, rua Atiqusin, 95. no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a w4 as as 11vt•arias do paiz. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

ParFnt-llrrchatelet, Dutour•, Laeroüx Rabrteaux. Taxil f la uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COZI 6o GRAVURAS 

os srs.correspondentes que se re.sponsablisarem por 5 assigcuat:eras 
terão 20 p. c. de correm i ssão. 

Condições da assigntateec•:e 
Esta obra compor-se-ha de, 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuídos semanalrnent6 ao prego de 60 reis, pagos no acto da en-
tt-ega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

200 gravuras de Lias 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«Tjutine, ra do Muintior, não pré 
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem - ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguera 
como cite sabe comsnover, agitar, 
impressionar ate ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do' exito exiraordinario 
que obtivemos cum a « Toutinegra 
do Moinhn», (seis mil exemplares 
quasi' exgolar05W) s© o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradueção do seu ultimo romance 

A .Irmãsinha dos pobres 
q•ie vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustradz com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmasinha dos pob es» co-
meçará a publicar-se n• primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass*,gnantes teem èi-

reito a dois brindes, extraordina-
rrn trabalho de grande concepção 
ariistica, ailrrsivos ao cenienario de 
Ioda — A partida de Vasco da Ga-
ma para a I ilía, e a chegada do 
Vasco da Garoa depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana #3.o reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneipp 

PHARMACIA 
D A 

Santa e ;ateai Casa via milsericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO I1OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
PYarmzceutico de 9.' classe pela Uni%ersiclade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, zlgalias,nieias elasticas suspen.orioa 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productos cfrimieos, especialidades, pharma-

ceuticai; nacionaes e estrangeiras. (76) 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & CUNHA 
COLLE, ÇÇX0 PAULO ®1H il 0CI11 

Rm distribuição 

OS CAMILLO 
Por Alberto Pimentel 

Illustraç®es de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal cie 
48 pag. ao preço de 920 reis. 

Editores—Libanie,e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

Romance* publicados: 

Por Engenio .Sue 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

Edição illustrada coso primorosas gravitr'as reprvduzindo os 
quadros roais notaveis consagrados pelos grandes mestres d:r r==EaaP rir 
d imagens da Virgem Santa. 9200 

Listraria Editora— Guimarães, Libanio e C.3—Rua de S. Ro- f Vende-se nas prinripaes livra. 
que, 408 e 990. alias e na Luraria Escolar Editora 

Mesta villa assigna-se na livraria do sr. Julio Barreto. db (N, uz.e,. C. Braga. 

VIVEI ASSIS? • m 

Romance original, de João chagas 


